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RESUMO: A avaliação visual da estrutura do solo (VESS) é amplamente usada, sendo que, 

seus escores fornecem uma referência da condição estrutural do solo em dado momento. A 

textura do solo pode ser considerada como uma propriedade estática, mas, a estrutura é um 

traço influenciado tanto por processos naturais quanto antropogênicos. Este estudo buscou 

avaliar através do VESS (Visual Evaluation of Soil Structure) a qualidade estrutural de um 

Latossolo que recebeu como tratamentos biochar e doses de fertilização, em área de 

produção de eucalipto (Eucalyptus urograndis). Os dados foram submetidos a análise de 

variância e Tukey a 5% através do software R.  O VESS mostrou-se sensível as alterações 

causadas na estrutura em função do preparo do solo para receber as mudas florestais, porém, 

não apresentou diferenças estatisticas para os tratamentos com e sem biochar e para os 

tratamentos com fertilização, fertilização reduzida e sem fertilização. Os escores obtidos não 

indicaram a necessidade de intervenção nas áreas avaliadas. 
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INTRODUÇÃO 

A conversão de áreas de pastagem em áreas de produção agrícola ou florestal, 

requer a utilização de maquinário pesado, o que impõe ao solo modificações tanto estruturais 

quanto nas suas propriedades físicas. Por outro lado, a influência antropogênica na estrutura 

do solo está relacionada ao manejo, que inclui preparo, compactação pelo tráfego de 

veículos, incorporação de fertilizantes orgânicos e inorgânicos, bem como seleção de 

culturas (Bronick; Lal, 2005; Kay; Munkholm, 2011). Tais aspectos influenciam a 

estabilidade estrutural e o poder de resiliência do solo, o que resulta em influência direta nas 

suas funções.  

O VESS (Visual Evaluation of Soil Structure) se destacou (Munkholm et al.; 2013 
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e Cherubin et al., 2017) por apresentar correlação com indicadores físicos (Guimarães et al., 

2013; Moncada et al., 2014) e bioquímicos do solo (Askari et al., 2014). Ball, Munkholm e 

Batey (2013); Cherubin et al., (2017) e Tuchtenhagen et al., (2018) concluíram que é possível 

avaliar mais do que a qualidade estrutural do solo, acessando o tamanho, forma, a porosidade 

e a força de agregação, além da presença e do estado das raízes, e da coloração do solo, 

fornecendo a primeira aproximação da qualidade estrutural.  

Entretanto, poucos estudos têm sido feitos usando o VESS para avaliar as alterações 

na estrutura do solo, decorrentes da conversão de pastagem em área de plantio de eucalipto.  

Deste modo, o objetivo deste estudo foi verificar a qualidade estrutural de um LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO (Embrapa, 2013) distrófico típico, através do método VESS, que 

recebeu biochar e doses de fertilizantes distintas, em comparação a uma área de referência. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo ocorreu em São Jerônimo da Serra - PR, em área de pastagens convertida 

em reflorestamento. O preparo foi realizado com subsolador e grade acoplada, com 

mobilização de 0,40 a 0,50 m. As plantas de eucalipto tiveram espaçamento de 3 m entre 

linhas e 1 m entre plantas. A gradagem foi em duas passadas com 1 m de largura de faixa de 

trabalho, para incorporação do biochar na profundidade de 0,10 m. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizado com parcelas subdivididas em 24 unidades 

experimentais e uma área de referência para cada bloco. A primeira variável correspondeu a 

presença ou ausência   de biochar e a segunda variável correspondeu a adubação na condição 

padrão comercial (150 g planta-1 de NPK 04-42-06 aos 15 dias, 200 g planta-1 de 15-05-30 

+ 1% de B e Zn aos 90 dias e 110 g planta-1 de KCl aos 9 meses), 20% de redução da 

adubação padrão e sem adubação. Em cada parcela 2 plantas foram sorteadas como 

referência da remoção dos blocos VESS. A avaliação visual da qualidade estrutural do solo, 

através da chave de classificação visual (Ball; Batey; Munkholm, 2007), determinou a 

dimensão das camadas presentes e os escores (Sq) das mesmas. A pontuação total do solo 

foi determinada multiplicando-se a pontuação de cada camada pela sua espessura e dividindo 

o produto pela profundidade total. Os blocos de solo foram classificados em uma escala de 

1 a 5, em que 1 representou a melhor condição e 5 a pior condição. A análise estatística foi 

realizada pelo software R (R Core Team, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os agregados na profundidade de 0-0,10m foram facilmente quebráveis, em parte 

pela presença de raízes, alta porosidade e alguns com diâmetro maior que 0,01 m. A 

profundidade 0,10 - 0,20m apresentou agregados maiores e mais estáveis mesmo com a 

presença de raízes. Nas áreas com biochar, ocorreu favorecimento de desenvolvimento de 

raízes, provavelmente pelo biochar agir como depósito de nutrientes e água. A pontuação 

geral dos escores VESS (Sq) para os blocos variou de 2,18 a 2,0 (Gráfico 1), não indicando 

necessidade de intervenção imediata na área. As áreas com e sem biochar não apresentaram 

variação, e a normalidade dos dados foi confirmada por Shapiro-Wilk (p>0,05). 

 

Gráfico1: Escores obtidos através do VESS para áreas de referência (AR), com biochar (CB) e sem biochar 

(SB). 

 

 

A análise de variância não apresentou interação significativa para o escore na 

profundidade 0-0,10m, 0,10-0,20m e blocos. No teste F, a comparação de médias para os 

tratamentos com fertilização, fertilização reduzida e sem fertilização não apresentaram 

diferenças (Gráfico 2). 

 
Gráfico2: Escores obtidos através do VESS para áreas de referência (AR), com fertilização (FC), fertilização 

reduzida (FR) e sem fertilização (SF). 

 

O método VESS foi sensível as alterações estruturais do solo na conversão da área 
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de pastagem para o plantio de eucalipto. Embora os escores até 3,0 não indiquem restrição, 

o solo na profundidade de 0 - 0,10m se apresentou bastante pulverizado. Os agregados não 

se mostraram totalmente estáveis para a profundidade de 0 -0,10m, independente da presença 

ou ausência de biochar e das diferentes doses de fertilizantes.  

CONCLUSÕES 

O VESS foi sensível as alterações causadas na estrutura do solo pelo preparo na 

conversão de pastagem para área florestal, e os escores obtidos não indicaram a necessidade 

de intervenção nas áreas avaliadas. Porém, os agregados na profundidade de 0 – 0,10m não 

se mostraram totalmente estáveis, sendo necessário para este estudo lançar mão de outras 

avaliações físicas, que confirmariam a qualidade estrutural deste solo. 
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